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Pelo Que lenho lido não
julgo a Alliança Nacional Li­
bertadora ditterente do C01n­

mumsmo.

(General Paraos Rodriçues,
cmte. da 3a. R . .M,)QIF\E:�ÇÃ.O E PROPR:EDAOE OE:

JUVENTII\IO LINHArn-:-S

Um collega dr- Florianopolis estampou, quarta- .
Depois que .se organisou n� BrabiJ!'l A:Ilianç,q O depurado José Eugéni� Muller proferiu na Canrara,

feira ultima, com a noticia ela installacão, naquella ] Libertadora o paiz t�m vivido dias de inquretaçao I � seguint� dis�urso. s.obre o reajustamento dos vencimentos

Capital, da Alliança Libertadora, uma photographia I tantos os attentados aord�1l1 ql1� v�em se succe.Jeudo

I
nos Juuccio narios CIVIS:

.
.

do acto, 'mele se '."ê ao fundo. a cara barbada fie em tuda a parte. Isto, abas, nao e extranhavel, por- 0.SR JOSE M.ULLER -Sr Presidente, srs. D�plltad?s.
L· C l' D t � d d da tr dus b que vem ordenado pelas directivas de Moscou' pelas exhaustíva, e até apaíxor adamente, ás vezes, tem sido Ieíta
u.tz ar os L res e;:, epen ura �l en I e uas an-., '.0 ,'. " r � '"

'

, n�sta Casa a anaíyse .do acto do sr. Presidente da Repu-deiras que, certamente, por ironia, devern ser a na- q�ldes se. orientam todos os "g 1l1-'�m,_[Jtos .commu bllca, vetando do projecto r:. 65 as díspostçõas que tratam
cional e a cornmunista. O ambiente é uma copia DIstas eXIstentes:. no mur:(b.Ern mais de dOIS an:1OS d� abono .provisol'i,? aos .venciree_ntos d:)s .fu.nceionarios pu­
approximada das sedes integralistas onde brasilei- de tn opaganda integralista em todos os Estados blícos CIVl�. AI'i mars emínentes flg?-ras juridíeas da Camara,
ros cheios de fe Q enthusias.no pregam á mocidade

I
brasileiros, agrupando muitas vezes em um mesmo qdllB semp,re q�I,e assomam á estat tlrlbtuoa eu ouço nlta ansaa

•

. .

�

. 1 '1 ilhar e ilhares -j. '

'

.' d
e aprenaer, la puzeram o seu a én o e li SUá cu ura ao

a doutrina puja.ite e renovadora d» Sigma. Convem oco rm a.! es e mi are� 1,( camisas-ver _es, nunca j serviço de uma causa que conquistou, inegavelmente, as sym-
frisar isto porque a Alliança «Libertadora- que tam- os integralistas deram causa .a perturbações da or-: pathias da opinião publica. A a�uudancia de argumentos,
bem se diz «nncional- está procurando em toda a demo Foram forçados a reagir, por tres ou quatro 1 porem, que nem sempre_se �antlveram dent�� da defesa d.e

.

'
. .
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d ' t � . t
.

tr d t � uma Humerosa classe nao tirou de lliel:l espíríto a conVI-parte apparentar-se ao mtegr:.. lism« que ella sabe vezes, ean e uos a aques cornmums as, In"S en re I -
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; çao e que n projec o n. nao ena I o o meu apoio, se,

ser uma orgarusaçao. perfeita, para assun melhor e e� jamals,par lU qua 9uel provn:dçao. gora, CO,11: ao tempo de sua discussão t' votação, pudesse eu occupar
illudir os iJ1CélÜtOS e illudir-se a si propria. E a tal a Allrança, e a b.alb�.lfdla q.ue R: ve em toda a parte. I e�ta tribuna. _Des�as palavras, entretanto,

.. sr,. Presü�ellte,
historia bem contada pela "Oílensiva" do "clown" Querem substituir � d'Out.r!l18ç30 que lhes falta pela Illao �e d:,.ve inferir que �u desconheça a� lllJu�tlçaR exísten-

'e que
. .

t t . b Ih d b �t
'

f' aggressao e pela violencia. E dahi essas constantes 1 t�s. nas .a?�llas de Vbhcll�']entos do Iuucclonalísmo federal,qu r trm ar 'O r.. a o o acro ... a e 50 dZ as ,-, ,CiVIl pu ITlJl!tar. Mas preCIsamente por constatar a cada
creançds gaqalharem. "Tu,lo 'O que o outro agil, desorrl;ns � ameaç2s.

. ..' . I passo, eS<las injustiçás, clamorosas por vezes, é que, tan�o
viril, creddor, executa em prodígius de nthmos, o .

Ja estao de tal _m(.do IdentJflCad(ls co� aVIo,. quanto me foi possivel deduzir do p.rojec.to q.u� est�l?elece
palhaço procura imitar grote:.,camente para fazer rir lencla que quando pac encontram .êldversanos par::! I o cha�ad\) reajustamento ?OS fUllcclOnarlOS CIVIS e mlhtares,
a pl'ltéa

,. a provocação promovem a arruaça entre elles meS-j chegueI �8mbem á conclusao de qu.e a Cama'ra, t!llvez pelb
. ..

. . F
. rl', .

,

.

I premenCl3 de temp(J, vetou uma leI que, sem reaJustar,antesMas deIxemos o clown roland0 na poel·ra e va- mos. ?I o que succ('qeu J?il tarele de qUlnta-felrfl cuidou pU!'8 e simplesmente, de allgment�r 08 venciment0s
mos éiO regi'3tro que deu causa a est3s linhas. A n� _Capital: o chefe da Al1lança neste ,Estado, ca- i PID �eral. .;ob a. forma de ab;'!1o. provis�\io, aggravando,
noticia do cüllega dd Capital informa tambem ]á paao RenJto Ta,vares desenteodell-se, a pürta de I àess arte, uma sltuRção que se de,�Ia COrrI�ll'. Il
estar "on"tit, 'do d' t' '.' I' "- um cafe com o seu companheiro Carlos Saldanha! .Ge:lero.8a para aquellesqu.eJaperceblam ordenaaosra-(. � .. ,.11 'O trec.ono mUl1lc!pa prOVISOrlu D" '" A'

.

,
. . ! ZOflveI8, a leI nem attende aos JUõtos reclamos dos mod'Js-

Jos �ommur)lstas de I�(�Jahy, .orgamsado com os �n.lz�, Sc�C.o:.dl(�O d;c .uma �r�a, a.lve]oL):o, meo. o i tos serv!d()rE's do Estado, nen.I põ� termo ás 5iestgualdadessegullltes nomes: Martmho SIlva, ]oaqmm Lopes, pI.ojectIl attll1glr D1n!z na CllX�1 esquerda. ° fellelo I de venc!mentos para cargo,s ldelltlCos, como 100dE'monstrado
Correia Osmar Machado. E3pindola Alberto Correia fOi trans porta.:!o pára o H,)spItul onde fiCOU em tra'

I
nas razoes .do _veto e repeudo. pelo� ul'adores. que me prece-

G 'l'" R d -' - E 1 d B; S;1 A I'
'

tamento deram. ASSim e que aos funcclonarlOs que passam toda �ortefaClldDQ _o, tJgu�;:" UC y es raga ,va, r m·
<

•

'" �. �
I de prlvaçõ'ls, presos entre as tenazes dos agiotall de .') e 10·!.do Nery, JOSE' Manano Furtado e Pedro Alcantara, Est.e e v methodo de prOl?agé!nda maIS. usau01 ao rnrz e das "instituições de. be:J.&ficencia" que cobram, com

Entre .esses eocontram se nomes de c�lefes de fa- pela Alhançd. Esta mesma Alhança que se dIZ <na-, desconto.;; em folhas e l1agravt6 infracc,\ão do decreto que pro­
milié.ls uastante conheci cios e de operarios laborio- ciona1» e «libertadora» e que quer salvar o Brasil.! hibe a U8Urtl, ?S "juros _modicos', de 18 e 24'1. ao a�no, a

sos illudidos na s b' f' d" r Que e:;tranhos salv"Hiorf's appareceram na nOSSé.11 estes IUllcclOmmos, .em cUJo� larflê a fome é companheIra ri?,
.

, .

ua oa e, ou e allTIaS en\�nena- , .�, I
cadas as horas, fOI 0oncedldo um adono menl.'ul de 10,0$,das pela mé.1 leitura. Em alguns desses coraçoes de· poble Patna. .

<,ontri! o de 1:500$ aos que já vivíRm com relativo conforto.
ve, certamente, Ele aninharem aqu,::lIE's mesmos

. Meno� �hocantes, embora. as disposições que diz€)1J1 res·
sentimento� que tanto ennobrece� E' elevam o povo f'l'

, I, • peIto aos n�llItares, porque, concede�do ao .general o abo?o
br-siíeiro Reaistramos hoje aqui (JS SEUS nomes .

i m mtegralista Confllcto em Canomhas lUensal de JOO$, para.o sold�do er:gal.ado a.ttlOgcl a 14�$, am·
Q

.

.:>

II' M1"
..

N . r' ,- te> fA .�, ' '. da nesta �)arte o projecto nao teria tldo o meu asseutll.nento,ue e �s tam )f'm sejam guardados, sem rancor, .

Lo prOXlll1d sex ';- _li?, Num grande confllcto que tambem ahi não ha reajuf'tamtlnto, :nas tão sómecte au-
na memoria dos gOSSOS leitores. 112 do corrente, sera foca- 0ccorridu na noite' de qu.in- gmento geral dp. vencimentos.

N f t . b
.

. ,I d· I'b � 1 lisctdo na tela Jo Ideal, tc:d ir'l C
.

h f" Sem dispor do I.empt.; ir.di:;;pe;\savel a um estude mc.is
um. u �IO em prOXlmo, .q�aBIJ()_ a I. eri:! -

um flIm documentario em � e c em. an010 ,as, o
profundo de materia tão complexa, é,; Camara paf'sada con-

delli?Cr:1Cla,. dt!LlIda na sua podndao, nao mais se
"." "

.. ;';:'lm a�s�ssmados o snr. ,templnu até mesm o aquelles que nunca haviam reclamado
senllr 'O fcttr!o peçonhento, haveremos de nos en-

8 p ... I té'� cJpre�entando I? \�Jd Vlel ra, delegado do I ('ontra a remuneração que percebiaffi"EsWo neste caso mui­
contrar no novo estadf) que ha ele surgir da actual tere�s(l�t;s d.s�ect�s. �

00 Mioisterio d?: rrrabal�(} t?e dos:.��e at!iu���am aQs altos postos da hieral'chia func.·.
anarchia nacional, e que hit fJe ser fatalmente (\

rr.CVlffi_n.O llleegr,llbta, naquelle mUnIClplO e Ir- cwnel, (.IVIJ. ou.mIlltar.. ,.�_ .

.

l' . , . . • notadamen te no Sul do .

-

d d
.

d 1 Exvhcaaas, Sr. Pre::ndente, as Hl..úoes que me teflamestado l!1tegradsta que abnra ao braSileIro que hOJe .

d B J',
-

H'
o ao ? ep'l1�adO esta oa impo&to votar contra o projeda, precis(i accrescenlar que,

mal sopIta o seu desespero, os hori�ontes vivifica- &al,Z, d a �lla 3� .. dO Rog�no VIeIra e o sr.Ju- restlÍcta, .com? está agora, .minha decI�ão apenas.8obr_e o

dores da élutoridade, da ord�m, do respeit-o, da li- rd�. e� Ol) e o yu to. o
vent�no ]ung.les1 que "'- veto PL'�sIdenCla!, eu

.. se��II'el, ne:.t� hc:ra, sem ��:ClJla9oes,berdade e da granJeza nac!(loal que tanto as ira. movlmt:nto tem assumIdo, xereta a nrohssao de bar- o voto l.m Sep318d? u08J.lus!res .uepul<ld�s �rr:aIal �eIX?to
-

E
. - '1'" P

- nos ultlm('::j mezes pro·"
t-' e Gratuhano de Bnto, profel'ldo n<l Comnllssao de FmDuçasmos. nessel d!3,entao, os jlldDr� a.dos de hOJE' hao )

,

_ ,,' r r' ., -'." beirO.
. .

e Orçb�H>nto. Deix(\, aSfiII!' de daI' () m�u apoio a um acto
de comprehender o 110mento deCISIVO que ora atrel-I � °É:oe"n ext�or�,tn:��t��. '. As or�gens 90 con!lJ.cto do Presldel2t.;;, da Republlca, Sr. ,Getul,lO Varga�, ,e o �aço
vessamos e �1�0. de se recordar <ilas palavras que I' .

��� !.m OI. ap�n.J.al.o� I
aInda nao estao :;ufflclen' n� persuas&o �e _9.ue, por e:;;8(\ mono" será d2 maIor v::llIa :l

agora lhes dmgll110s. E conscientemente elle ve- n.�s dlvel sas cldaa�_s bJ a temente esclareCIdas. mInha colla�o.a_çao ao honrado govemo d� 0..;, Ex.
,

-
-- � .'.

s

I sIlcIras e por OCCaSlalJ dâS
- PoderIa dlspensar.me deste pronuncIamento, valendl)-rao mo:rer dentro de. SI o commuOlsta par.a :enas- iacr d ()h f N

. I . I me do ab�urdo sigillo do. voto _dOE. re�lrE:ser:tantes da Nação,
cer, maIS cheIO de brIO e de prazer, o brasileIro,es'l

v tent? e e I. afl,o_ Concerto MUSicai Fa�o, pore�, estas CO�8Id�1'8çoes.- pIlnie!rO para qúe não
te mesmo brasileiro que fr'iqUf'jou um dia e que se 1

na pe o �lfIem�tograp ltS' .

,"
.'

h paIrem dUVIdas quanto a rulllha attltllde no lDf'tante em que a

d
.

I' I . '1" � d "1
.

,
ta Amenco l\1Jtrangola _� ma,vlOsa 'Orc estri1 Camara terá de pronunciar-se sobre cOllcessõ6s a luuccionaoelxou em )(ilr pe a� canu eo;:};:, os f:.l sos amIgos c I .. da AS"-Oí:lação Recre,üJva rios civis que se equivnJem nele- tratamento cji-"ensado aosdA: . d t h'

-

E' 11 h d que ora excurs!Ona com �. , <, ,
..,.. "I'o" prq�oelro� 2 ra Iça0. naque a ora a com-I" MusicJl de Brusque sob a, que, effectivamente. ganham pouco, ás que djzem respeito aos

prehensao" quando da frente de seus o.:hos se a-,
o mesmo.

3uspiciosa direcção' do miJjtares; depois" pal'b. salientar, CO� a auteri?ade que me
fastar 'O \TcU vermelho que lhe,:, er:cobna o ceu da F

. ,

d . G h B k
deve con<:eder o .fa�to de pertence� á ma��tfla que, nesta

Patria e a ma nifi' (" �r ,. f d
Oi escorraca O �l1aestro U?! Áe,r an e�- Cas3, apOJa o patrwtlco gove'�no (lo Sr. Getutlo Vargas, que

.
g. cen ,Ia

. �\ ma, e os a astava \) ca- Tendo n Alliança Lib-er- dcerfer, reahsara no prox;-- laboram em erro os que suppoem os coordenadores do pen-rmhIJ consol�rlor. da farulta, s�u desespero hél d·� taj(lra incumbido o sr. IT\O sabbãd'O 1::3 do cor- sam2ilto dc'soa maioria techado á questão em t(lrno da ap·
se voltélr malS. v!b�ante de OdlO, contra eSL�s �es- Nelson MachaJo' de fun. rente. no Guarany, um provaçã� do veto. . .

.mos que os ludlOnaran.
_

20::11 promessas 11 re�hs<i- dar elT. Joinville um nu- esplendiu0 concerto cúns.
O s�. THOMPSON FL�RES. - ASSIm pensam tambem os

veis contra esses que nao vélClllarélm em trahlr os cIeo
. , . t d .

.

t
' représent<-otes do funccwnahsmo.

seus' sentimentos pessoaes a dianidade da Patria ._
jaquelle partl!lo 3 tan e o l\�eguIIn ed PC�O- O Sr. JOSE' MULLER -

••. emprestando ao eaS0 caracter
, b VI1'ao dos ":::yo Ilcatc" "'a arrtmma' marCla os a· lP' t'd' d '(j d

-

tà d',-inegualavel
.

para se coHocarern inco:ldicionalmente I J .... ,
, )". Ál - 1'> •

'"
'.

•
•

i po
_liCO par I ar�o, qu�n. o, na veI a e, nao es:, o�m pu la

",. ,', 'I- '

,_ ...
.

� 'qu!':lla prospera CIG,Jue }Ietes, de :::iouza, Llebes- estar em Jogo. o preStigIO do governo que apOIamos.m_Icenanclmen"e, a serviçu do capitalismo mtelna� I .

t'" bl' laid e Liebesfreud de! O actu do poder executivo não veio para a Camara com.

l' I j' d' 'b I
.,

f sc\en IJlCOU-O pu Icamen- '-

'I d
'

. fi' O
.

ClOna, q so (o o mais temeroso ,.ll1C 3 que Ja a -'
t ':d l' K�eisler" Serenatll (sol) o aspecto e uma questão de C:ill ança ao.governo. s que

frontou llnca civilisação. e, a pec I o �er�l.. (lOS 1
. .'

,. 'I aqui representam o-seu pensarr,e_nto têm mantido, em todos
operemos syndlcallsados, Je vlolll1o) de Drell�, O,n-: os debates, uma attitude que é bem 0, rel'lexo do que acabo.
que não lhes seria concp· verture de ComedIa, de! dt3 sblientar.

'"

.

A"
I I I·

. diela permissão pua eo· Ke!.ar Bela; ��rcha. Baden-I. De o1).t1'o lado na� s� poderá, en: 00;1 �é, ,aUIr.�ar q!léJp� a téi la e pe!a Abyssi- t ' "d' d U'·-' wel!er' Marcha Vlennense, otgover�o, se .colJ�erva m�If�eren�e á ",arte do funccwnalIs·
nia, sào de molde a não rar na se e

. a. ,n1ao, T '.
• .' r T i mo publico CIVIL _'\8 próprIas razoes ,@,() veto, que devem ser

deixar duvidas quantJ ás porque
_

o oç,eróflo JOIDVI1· :de I'\.f,elsler, O Guaran'),! [!n8lysa�as com serellid�de �ara qu.e del!as spjam til'a?as
intellçl5es des!'3es dois ai- lense Dao se quer entregar �.Ie �a�los Gomes, (solo I conclu�oes .toBestas, eVIdeIl,�nam os lceqUlvoc�s PI'OposlÍos

'"
p

,a luctas coutra os seLlS de \'1011110); Zampi-l, OUVEr-, do �r. Getuho Vargas, que nao podem, nao.serao P08�OS �111zeu.
.

I 'tur 1(' H 11 �r 'hã dUVIda pelos que nesta Casa advogam as Justas asplraçoes
O mundu inteiro-disse 11(.ea�s nem trahlr �e�ls . e ('. era c e darC, r i dos servidores do Estado. Assim, Sr. PresUente, entendo que
l-I C '1-" '" ·t 1 estallJtos e a :::onstltLllçao do Regimento, de Jureck.; C) exame do bCto do podei' eXecutivo e a consequente I'ecusa
,ore .

eCl u:ra arras at ()

I do.paiz.· .
.
à sua appr�vação.!. não <iGVC excluir_.á Calo�nl o reconheci·

a mator catéistroph� ,de l\1 ,'t bo Ma�lfestações I mertto das mtençoes do govel'llo tno sobejamente demons-
tsdos os tel11pos,pOls que I

,U o�
.

li
... .

.

'tradas, de cuidar, com justiça, do indispensavel reajUl,ta,
ci nova confiagré:1ç30 se I Circo �uLtüncricano prohlbldas mento do IUlJ0cioualismo federill. E é ainda por isso, Sr. Pre-

te. d' 'tod n a Eu- �

I
.

v, II 'V. O capitã_o Felinto Muller, sidente, porque reconhevo nq governo essas intent,:ões, quees "II .ena p(Jr �. Esta E,I'opreza de dlver-I cheIe de policia do 'Dislricto eu cheguei tumbem â conclusão de que, deixando de appro-
ropa" .Extremo Oriente e sões apresenta nél neite Federal, afim de evitar possi- var o acto do honrado Sr. Getulio Val'gas"o laço na per-Amencas Je hoje o seu reolll\iPlo i veis pertul'baç.ões da ordem suasão de '-lue sel'á de mnjo!' V .. lill o meu apoio ao governo
A F'"" "'ti' ,� t, 1

J

,'< ·.i J, 'I :oaqn�lla capital no. decorr�r de S. J?x. EUectivameute, S:'. Preside.ote, ��,tou convencido
. rl.nç!:lL pre•.. glé\ a 1::spec.ct,cL1:o nestd ç,daoe (io diR de hontem prohlbm que o Itlustre ('hefa do poder executIvo VIrá a ter en:! me-

causa (.la 1\ uyS:,;1'!Ia e t:J-' I IevaJ�do a scena, aos pre-I qualquer mal.lHest'lção em Ihor coliaboração aquelles que, votando contra o seu v�to,
00 .w;llca que este p;�iZ çrls (le ccswme, :: bejj;":si-, iJraç�_publi('a, só. permitti'�do apre�sarpm,. pelos cOllsequancias t.1ue a. l.�i. �c�rretii�á.' ,) vel'·

esta rer:el)ewlo armas e, 1113 concepção oramatica I rel:I.JlOeS .�m umbJeD;tes fecn�· dadelro re�Justamen�o dos funccwua.rW8 CIVIS .e I1l\�ltares. E
o'unições de varias 'o I "O' F'l'1)� LIa V· ,

I' ,dos, meqlaute preVIa autor!· quando ne"ta Casa tIvermos opp()rtumdade ,le dIscutIr o pre·
t• .. ,

. 1) -

", I I ! ;:, • lUVa. , �I1J sncão da Delegacia EspecÍõtl jecto de que trúta li letra "d" dfl artigo primeiro, consta·
enClaS. 14 actos. i de Segurança. taremos .:_ estou disto certo - 'que a' Carnera .los Depula-

Nas vesperas de uma

cafastrophe
Informa uma commllni­

cação de Londres:
O CÚlIilicto italo-abys­

sinio, que dia a dia mais
se aggr@va, C0m a amea­

ça ele uma proxinid con­

flagração, está pi'eoccu­
pando as figurCls de maior
relevo na politica nlUndial.
Aindi:l agora, em decla­

rações feitas numa reuni­
ão d� altqs figuras dd po­
litica bri�allnicí:l, Iord Ce­
cil previu as consequen­
ci"s immcdiát<lS desse con­
flicto, cujos preparf tivO!;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dos, votando hoje pela, r�jei'çdo do .' eto, não esqueceu os politico naquelle municipio. I' nC liG �n (�A� ,"!_�",,:�\ fi�l "'.'1l!, �,''''',' (1) llf"'l ,};"[! u I, O'' _, �t",ímperatívos do seu putrtotismo, por 11;180 que se reservou ° -·No mumcipio de Brusque ,�- ... fÇ.. � "j),_y""'" �.._
l, �fi iI\!« i'I-'� IV' � I;!"!ii "":'

momento de collaborar, com mals effíciencia, jros elevados
I
foi ore.ido o districto de Nilo J Amanhã, domlngo, haverá g'" i! �J Uí li. b U ,�t � � lO

;:ropositos do governo da Republlca, em seu notável em, Peçanha. 11"0 d 1d'l missas; na matriz, ás 1\l.mr,;�nj'r� U1A f; !�la O Sai pAUl nc A"C:\"penho pela reooustrucção economlca ,e 'fin<lnceira, do BrasiL I O O E XT ER IOR i 7 lr2,e 10 horas, havendo na """'.'''' í >, •• '-', L, '\i�,(j ur. l;, nU
Nesse momento, que ssr

â tauto mais proximó quanto I . ,
, I missa das 7 1[2 cornmunhão lHÍ!1�t das d'J-

mais rapidamente se desempenhar de sua missão a Commís- Allemanha : geral das meninas, Depois da
são do Rejustamento, a Camara demonstrará ao Palz 'm�io. A curto íruervalíc foram re- rmissa das' 10 horas exposição
ria e minoria írnpellldas pelo mesmo interesse nacional, o gístrados dois tremores rle I e adoração- do S, S, i:lac!'a·
grao �o seu patríotísm» p!'omovendo U.IH reajustamento .. 9.9· terra na Europa 'Central, fU-1 menta, A'S 5 horas d� _tarde
mo círcumstancías o, exigem, sob os applansos da oprmao zendo-se sentir esneclalmen- encerrameuto e procissao no

publica, conquistados pela majoração dos pequenos ordenados. te em Munícn Karlsruhe.Man- II recinto da igre,ja,e ,reducliao nos vencimentos P subsidíos daquelles que,como nhelm e em todo o dístrícto ,NestE' mesmo domingo ce·

nos, os I?eputados, possam, s:,m sobresaltos, supportal-a,
, do l;.go de Cnnstanza. O phe- I lobra �e a festa do Sagrado

Orientada a nossa acçao por este pensamento que e, nomeno teve ranercusaão tam-I Coração de Jesus na capella
incontestavelmente, o pensamento de todos os Srs. Depu, bem em todo (I' nordeste da i dos Navegantes, Haverá com-

tados, na hora em que a Camara tiver que discutir 06 pro- S�'srJa' i muuhão geral do Apostolado
[ectos, planos e suzgestões de que trata o artigo primeiro

• ,

\r(Jentina ás 7 112 e missa cantada ás,
di) projecto n. 65

.. � nossa autoridade cr�sG,erà, permittin,do Foi a l:ese�tado ao Parla- 10 hora�, �'s 4 flor,as da taro I
que P?ssamo� �o_l!?l�al' da todos os bra�11elrofoi" uma mal?r I mento ,fm projecto mandando d,e procissao. Na vms ,Oper�-I"
somma _de s",crlf�vlO" . �omen!an�os:- aítm de, qu- sem a pa- proceder a novo recensea-.

ria �aveT:� tambem rmssa as Iralysação de obras publicas necessanas, antes pela adopção l <:\nt ,') oaíz Segundo os' 8 11� horas.
1de' tantas iniCj�tiv,as ql�autas possam �on:ve.rter-."e em novas

I
��f���o�es d�Sd� proie�to'Bue. !. i';lo proxímo domtugo, 14 rle,

fontes, de receita resurja o Brasil, aüual, forte s_ob tod:Js os 1l0s,Ayres couta hoje mais de luluo, b.avera na matl'llj duas Iaspecws que _fazem de um �üvouma,gr;'ll1de naç_ao:_, 4 'lh- de habital1les ul.;uJl�sas, às 7112,8 ,10 horaS'1
, ,CO'nclu�ndo, Sr, PresIdente, dl!'el que aqlll Ilao fJZ um I r n:� s�;:do '3, a: i) ulacão da 'havendO' �a pI'lffiW'it mrs�a i

Illscursfl, mat.s ,a,PeLtfiS um, li, declaraçao d:
\ oto; e estol! CP,!to ��:: ltina a

J
'18

Pnfilhões de' comilllluÍlao gern_,l dos mem: Ide quI:' a matUlIH que aoola o Sr" J>1'ePIdp,ute da Rei)ubhca, alma� ,

\ nus, Nesse domIngo havera
'na Camara dús Deputados, negará appl'ovação ao .acto de

,.,

" U' 'd Ina Cflpella dos Mac!Jarlos a

Is. Ex" tlllllaboralldo deste modo mais efficientemellte no
_ .Estados rn os I festa do f;agrado Cor,�ção de

E;eu patriotico Grwemo, (Palmas. Muito bem; muito bem.) 1< OI ap[)l'ovado pela ,Casa, Jesus que coustul'à de 'mi€sa
, õ�� R:present�ntes, �uma das i

ás 10 horas e prO'cissão á I
-I pIlme!r,as ses�oes de"te mez,: tarde,

, , i
o projecto Wllcox, que mau· I Segundél-fflkra, á'l 7 horas, I

I Jlt�,m�S r�ot;cl"'a6:! da crear bases aere,as em',to.,i miSS,r,s pelas" almas, de J�ve'l _�_ ====-" no" ,-��="'"'-

l.. . 'li 'U II i b."::J d?s oSnloga�e:: de Impo_rtdl!--' nal Cunba a Joilo Bapt!st!1' "
.

,'" .' f

,

. Cla es�';..ateglC1l �m terrltorJ�, Terça, pelas almas de Mp.r�a I Imorensa Integralista em v!1H<:: eoum t

ue S�,em�_ro
,

'

da Umao AIDerlCa�,a ,e ,�o"'da Cl'llZ e pelos defuntos U51 i,
'" t • ,'. '_

de �tl ��.:vvcen:�8 eO,Ito,mét:-
DO 1f N T ER I O' R nico ,já J'ealis�do fifi Ap..lerica colloca.d�s sob sua.Jtll'l��lÇao, ! farnilia Schmitt. Quarttj, pelos, VISItou-no,., pela prIlnel s,ILlelr0,"�d(J ,legltllUO OR Àlo)�s ,

� l' \ do Sul. Esse proJecto _ac�rretfl[ 8naor : deIu�tos das ramHía� M:alburg I ra vez,? excellen te ,bl' .Dm�enll<,eder, � d� dona Sla-
Districto Ferleral Minas Geraec r

cofre", da naçao um:'t qBs"ez(t, a RGiser no ColleglO, e de semat,ano mteoralIsta ra E]mmendoerfeor, Ja falleclda

Em vista d� ulti���
de"i",;;o

Em Ubei'�ba, o det�ntoda i ddellcel'ca de 110 mlltlOes de: promess� 'a

N,'
Sr"" do Parto,

I «Anauê" que se ��ii ta na ed eil,e ,nuadtural d�Fij(e tEstadto,
d

"

d G
v -

I'
'" ,,", ,

' o ars. I á" 1 horas' na m"'riz Qllinta ' 'omIt,:! a o e reSlf eu e nes a
o mnustro a uerra, pro· PellltenCla.rJu,Domlllgos Cafe, França 1.""· 's" 'd' C

'

progre�"ista cid"de de Ja- cidade
hibindo os militares ingressa. I cortou, salgou e fritou a pro- ,

"

. '.
: Qe Br"messa ao , agra o c-

,
"�

'" us' Elia' nascida nesta cidade
re� �em ,aggremiaçõ�s onde pri� orelha, e, no momento em . Ent��� applausO's ;�aLOloso� raçao ;le Jes�s e pelas almp.s, h�.', �stado tL ':' Pa�!o, em oÚo de Setembl'O de miÍ

s€-Ja,
preCISO D,'

res�ar

Juramen-\
que se dlspunha a comel· a I

<la crltlva, e. do PU,�l.,\oo a C�ll ,de Jose, cl Bellha Batschauer, I dlllgldo pelo ,1ornaltsta ,t, t' p d
to de obediencia resolveu o arrependeu 'se enterrando � tora bra:;lllelra Bldu Sayao" Sexta, as 7 112, por alma de I ;\,cor C:ilvé1 I fr�OV!H,e� os et" rezfi':l'h 61 P'�tf!' ,

, -', ,

,- , t m 'rada n � 0 C I' li' L S bb' 1, á � I
" - . Issao uúmes wa, a egI l'Chere Naclt,nal da Acçao In· 0rlglllal r'3pasto no chão da encerrou � e ::>B

,

." ., )aro ma üSteves, a a( <I., ,�, -- I - d Y "b A a' I ti Jn
'

I·• B -'" F' pNa COlmca de ParlZ A con-, 7 horas nelas almas de FiO· I ' I ma e ,,8,CO 1)",10 e. ,mor
tegra I"ta 'rasllf'lfa, Isentar

I
cella, ICOU apUl'ad0 tt'atar·se '

'1 t' t b 'I" .': ,,' ," v�· " G- , " Laura da Sil�/aFrancisco I e da dona Angplina Angiole.
os militares daquelle jura de um maaiaco sagra. a ar IS a raSl eIra LOI' raVi:iute e, lrglma arroz!., v I f "b t: 'd 't R
mento,

'

c -Em Bello Horisonte dois convidadr;t para cantar per<;ill' ,Domingo, ás7 112, �e1a� al·l No Hospital de f'j, Beatt'iz>l {dam d
os ?,aru�aes es � t,S� ,

-11. bordo do, tranlmtlanti�o , investigadores apprehendeJ'am te o pre�ldente da RepublIca i t:lllS de Clormdo e SylVla 1'a-1 o�de estava ,em t�atamBr.to \ t:8 o�esf����!t�e�s e res!ueu
,

«AugustuS»" ,embaI'c,ou para\doiS craneo� qllaqdo garoto" sr, Lebruu." Ilumbo,.� lf��!ecel! sabba�? :p<�ssad?: ai _

Roma em VIsIta ao Ranto Pa- das, 'ruas Jogavam foot·ball Inglatel r� . I, '".,., iol, 1;1, Laura lIa �l!va FrauC!t;?o, Os contraheutes João Ter.
dre, ° cardeal d, Seba,stião com os mesmos, O caso está Mantem·se nos ÚIfCU1,OS mi·; De!egac�a da Paliem I e!'PQs!i

tlc sr, Mlgue� FranCIS,
'.

,I" " p,
"

dn ' L,-
,

,

.'

I'
-' 'b 't -

' " i �() Fl'lho commer'Claute em"u lano er(Cll a com, "na e
Leme que fOI conrlUZldo a Iiltereesitüdo n populaçao,em· lttarcs :'l,UuD!C:lS o f!lltlS 1'1- I '\ .

'

D"'1 >(y" " rj.
v,
,.,

À ! ontiua Iunocencia Zagllini.<i:m-
horda pelo ministro do Exte- quantO' .quP. li policia desPil. gorose SlglU0, em torno das! ...s?\lmIU 8 '" C",cl,Cl,d e

I �ellha Je Itapocorüy A ex· I b"s soltAi"os ,natUl'ac" domi-
rior e numerosas personali' volve Il?tlvas delige:1cias pt:ll'i e�perie'ncia:s 9�le, vem, sendo, Pollcléi, dest� mUnlClfJ10 o

I t�'1cta c?n�ava 20 ll:nn�s e ,0 i clÍíados" � �esidunte�' nesta .

dad.es repl'cselltando todas as dAscobnr algo a respp.ito. feHa:s �orn aVJOes q_ue �0,ar,!l! sr. t:é:J pI tão José A tl1ao 8.. �Çu sepuJt:,m�nto fOl eHeclud: I cidade. ----

cla,s�.';� sociaes e o munda I . �Comrr.unica:n de Bel!() Ro· se,m trlpul,antes e sa_o Id,!ngl, l8i O de Freitaé'. da Fürç'l
I l��no cemlterlO de Escal,vadi)s Elle, nascido em 27 .de A.,OIflCHl.L

, , •

rlsonte que, nü_m carro da dos de �e.rra P9� melO .Iv

on'l p 1 l' '" d E� t' d '

' ,''''' ro bril de mil novecemos e onze,
,;--Pela fa!ll\hz. de Fh,nano I Centrai, do' Bí'aSll, q,lIe �!1trou das radllJ,electn_?as, '. UDd,C,< nO" ct_: 0, q�e" VENDl!.,Sb um terre?o com commerciariO', filho le,gitimoPelxot?, fO,l entreg,ue ao Mu· em concer!os, depOIS de ter

, ]apao, ,ante" da revoluç�o.'le dO"v .15 metrvs de f!e�te a de Paulo da Cruz Pereira e
seu HlstorlCo NaCIOnal, a es· estado varlOS al1nos enco�tf!:� D-nrante 90 minü1:o,� de ma· 1 esteve e!'l1 ,exerCt:::1O do I 2, j de fundos,_ eID frv::J.e, á de dO'na BaziliCla Linhares
pada (le D?TO_ que, adlJuirid� do, foram enc«;ntra,d(,)�' cerca '1_QbruS �e 'gllerra para os ,ê�;., 1 nlesmo carao nesta ci- rua h1�erto Wern;r. na V�lIa" Pereira, ambos natnraes deste
por su?scnpçao pooulat', fOI de 15 conto,s de r�ls que �e vis, TbklO e as (;id�dBS ViS"i'll 'r d � ',D Op_orana, ten�o �ncravadu 1) Estado, domiciliados e resi'
uffpreCldl:t �o Marechal deFe:- pl'est;Ime seJa a. lmportanew nhas foram envol.vIdas com- �:l_t_"_�=--=a ca"a �e,madeira, A tratar á dedtcs nesta cidade,
f? a,o termll1ur en� 1894 o pe- �erdlda pelo an�lgo ,c?Ile,cto�, Pfetar:nentc em trevàs, em P,�- C" . '1'\ ISO T' , T' ,

rua 811\ a.:.2:�: nn'mmmmm Ena, n9.8cida a set.e de Se·
rlOdo governametltal. {Je Sa'!:larà, Jose Vlelra, h11 nodos alteriladns de 20 llll I Ol1CUi Sv a iCO-, ICO

" •

C. .� tembro de mi! novece;:tos e
._ .. J� se encontram em cir- 0?isa �e '10 anuos, ?'s-.;e IllllG- nu tos, de aceordo c�)m o :pro· I ComlTunic3:pOÇ a tor!a-f RegIstro n/h treze, de prorissão dam\i\stica,

c,�loçao" as novas moedas dr ClOuarlO teud.o perdido � ,:e?· posito de colIocar os habltan- ,�.J "
." -. "',

-

'T' r,' ,', '
filha legitima de Sel'ufim Za'

�30(J, 1$000 e �$OOO, apres�n- da d� repartIção que ,dmg,a te" ao Qar de, mathodo,; .(�e, as" pe,,,so�s FJteteSS(\(l,dS I JU1ZO Ilst!lClaI e d?s �asa'l gu�n! e Je dona J<?8,n,l1o. 'Za·
.ando cada u,na delL{s um e qU,e confere com

a, Impor· protecçao ,Gontra OS raras I em partlclP,ar do grclllrllO'
,

mentos do '1°. dlst!'lctO gUlnI, ambos domICIlIados e

f;:ym�o_�o acceutuadhme,1J te na· t�nCla agorft' en�0�tr8(�<\ pOZ <lereos" ."0 COl1Cllr"O do Tico-Ticó da comarca de Itajahy I residentes nest,a cidade,
clOnallsta, ,

'

h,rmo aos seu,s dIaS, SUICld",n· P0:rtuga l I c ue es tn l'cdacção rece- Faço sabergue em meu carforIo

habi."
,

-

-F al�p,eeu, nes ,3 ,CapIt,al, do, se" O general Sezefredo Passo:;;, i l-� Co
" l' to>' -

o.
ljfam�se Dara casar: Os con trah eu tes AIYredo \,or-

monse�nJr EI�anll�ondIl8, b�s: -Foram regIstrados 15 ca, ex·ministro da GUtwra do go-I U .... u dlvers8s co,l--:( ÇO,eS
. Os, contrahentes !'-qolpho', feia da Silva e dou!'. �Illda

'p-o de faubnte. cll_JO' corpO' !OI 808 de, feore ,emareJla em verno deposto em 1930 com, I desde ° nu .l,ero ,1lllclaJ ele LIma e dona Hild:-gard I Bella Cruz, ambos 80it�íros,
traus.po�tado para S, Paulo, Theophllo Otton�, �"talldo to· murücou ':) seu proxirno re. que serão vendid2s s�m Batschauer, r.mtos solteIro,,, (l i naturaes, domiciliados e I:esÍ' ,

unGe fOI i>epultado�
,

dos' os . .doentes ISOlados, gresso ao Braf\iL !
': J

tera,çe,o ,df>, p"e('o
,

natnraes de,ste J<,stado,

t
dentes ne�ta cidade,

. -Attcudendo G um conv}te Pernambuco,
'

.� 1:1
"

c d:,.,�' Elle, yasCldb, �m onze de E}lfl, l!i:HiCido à doze de No-
do general Flf:res da Cur;na, No-s afl'8dores de Recife f0. «O· NACIONAL»> C 't

'
: F ,�.t. No,,:emoro doe mIl novecentos vembr,ci da mi} QoveceptO'?,e

para que 'p�cslda pessoalmeQ- ram presO's José oS b' d ri 1 '�'d ,en enari{} arrOUpiiua f< ,o�t?, chaurieu,r, natural, d�- '-treze, marcineiro, filho :egItI·
te ás festlvIdades commemO'· S'

,

a mo ,a vom uma esp.enul a

e'l
'

. _ ,l' mWllIado e I'cmde!ltenesta CI-I mo de, FranciscO' Correia da

r�ti\{�s 'do p!,illlei!? ce�tena. 13;�aan;a:�� ab��.��ara;::ht!Po: diçã0 de 20 paginas, com' .

CIrande EXP?Slçal� Pi1Ila- dade, filho, legiti�o ?,-e 911!- Silva Sellun�a e !1?,Dona FIo·
.

rIO da é�ope8 f<lrr?�pIlha, o
menor Maria José filha de memorou, a 19 de junho felloa e Num/sma.tca v!,!dor Jose de Lm,a, Jd, falle.'1 rença CorreIa da SIlva, sendo

sr, Getuho yargos Ira nova· S b' t,'. ' 1
'

10' ,,.
,

�
,. A 20 'I 'pt b '

_ c�do e de dona- Anna Rosa de elJe· fa!lecido e ella natural·
mente ao, RiO Gra�de do Sul a, mO', A�n erra.l�m �a. ,n� l1, tl;TIO, ° . a� dIversa " ,( � s - em" r<� pJ o LJ!ll,B: natural de�te Estr.do,do· deste Efitaoo, domicEiada e

em setembro proxlmo. �Ulnt� diIxan�o 11I� .St a ca no de sua fundaçao o mago XltTtO 1O,mgurar·:-;e:a en; mlclllada e reSIdente nesta reEidente nesta 'cidade,
-O� dep�lta�� bahia!,o dr. l:r�ad�s,�r:r:amS q����a.�s, �� nific,o diario gaucho ,,? Por�o:Alegre,annexa á Ex- cidade.

.'
.. EH!,!, nascid,a em<sete cleFe-

J, J. ��abl a ,OI recolhido. aO' licia e esta noz lio xadre! os NélclOna1», que sob a cll- pos;çao do Cen tel1élrl 0, Ella, nlllsclda, em deZOIto <le vere�ro de mll �o�ec,"ntos ,eHospital. em estado que lUS, d
"

I d' �f' ,- d',' t' '- 1:.;',' "h E ,'-

I
Outubro de mJI novecentos e I dezoItO', de pl.'nrv'isao domes·,

p!ra cuidados em, c"Qf"equen-
OIS ma va �s, _ r,ev�do ° \�l)�,�n e loma i:\:r0L11�1:, a, 11, �,pos:'9a,o lIr:ze, d� pro!i��,ão dome&tic!" tica, filha legitirnh 'de, João

Cla deuma queda que SOH1'e11 I ara llsta �r. Hel�1J,'tll1oAnlles Ph!!atelIca e Nu.TlItomadcd, natural, domICIlIada e re$�· !Marques Bf'ila Cruz e de do:
sabbado.',na e'lcada do hotel O ex·prefeito de Igarapé. se I"dna I1L Cidade de Pd<" cUJo prograITltnCl e deta-! dente n? l�g?r �ar!'a d� RlO na Hermwia Teixeira Belta
onde 1'eslde, Mirim, nUrJ?- diséursCl em ,Casa 80 Funrlo. .

'

. lhes estão _,enuo profusa, I deste Dls:n�:o: fIlha .legItIma cruz; ambJs, ,�aturaes deste
-A proposito da missão mi· Bl'a_nca a�fl!'m()u que a revoo

� , "

. 1111"[ te distribu',:o" elT to_1oe LeD, B,it",cha!ler e de dona Estauo, domlclllddos e resi·
mar ehefiada pelo geneTal luçao e.sta pres:es a �stalar ��! d'"

J

B '1
í" u I Catharma Batscn:msr, ambos dentes nesta Cidade ..

Lei!e de Castro" TlH Em'opa, o I no Para, d�velldo o maJor Ba" PARA 'O':
O O raSl" na.turaes deste ESlado; àomi· ,

"O lorn,al» üif01'ma que agora I I at� ass�mll' o gr)�erilO revoo

� ({ �� "
I Es ta expo�ição _,�j,SpÕé ciliad,os e residentes em B::'-lTa 98 c�nt:r�he,ntes Dél!ino F��-::

o miaistro da Guerra recebeu IluclOnano a 6 de Julho. ( J � g;

'[ de orgam::;açao OH1C1Gíl e do RIO, remi >1iOLllllhn e d(:n� ,Mana
um telegr'amma dizendo· que Rio Grande do Sul ' i ' '1, , 11,'

-

. �ll' I
--

. ; Generosa UÇ1· ConCClçao, am�
�

, ,. IP- -, tüüas as co ecçoes;) c ri, Os C011traheo'RS A"tomo" I' ,; nl'Cl'll',,(lOS e·'
1'1; mlssao, adqull'lU uma. p�r Nos matt.)s 'do Meniuo D"us,

.;;
J'. 1.: _ � -,

ç a '.i ., "

'" I,
; DO� 80 telrOS, uOI , a."

•.

!lda,de bW1ICU[OS, O ma"utl�o anabalde 'dê Purto,Alegre, DEPU�R 1 {lest.l.latl..tS scJao _,e",U!3 'I QUlf,1:U;S Mala e dOllél p,o�ores resH:)eotes no logar SalcmflJ.

u'9nJ5a 0, enorm,) traba!h� oa doi� mer>ores acharam", oerni '

•

I ,Ia," contra todos os rISCOS,
I PaluU?-0o, .ambos . dor::u,Cllladus, deste Di3trl?to, , ,

m a "S' g "Ia .•
que e esI' A,' �-="""""""', e resldences n�sta c",dade, I �l'.• lle, uapc' l.d,o D',) !\"",<'lr Vo�ta,,t�S 0, .. ,,!

•

n ... ,U?o.
.

;",
,-

.

enterrado; ,) 'c<?rpO' jã âecpm·lU" I'>

td, a s:'!gUI�d:l compra,' pOJo, a I poste de uma J0v,etu qu,e rl:!i I i Regre:;;s�)u dp 'SU8., via', ,E!l,:: !Hl.SCid� ,�o ��t3l:I()n' d,� i G,r,�nde d�s��. 1;1Uni?ipi,O, em

. ?r�illet'['a, Im �',e�let)re,. rc?m I ils"assiiwda, A viytima 'a'ppil- 'gel1l ao HlO de J�JjeIro, o 1?-lHg(�db"equaHo Oe OlJL'�,tHv I Vlllle de JUhlO ue ,mll !}Itoc.én-
,..1ra de _prt'g· (,8 ,:,,-,om "',c,"beça" {'e",>,ta ter, llns 18 �)nn"vs,"A 'po- <. C ,"' (,,"., '1 1

- I Cle 11>11 olloce:ttos ntlvent" e! tos noventa, e !l018, lavrt:loor,
.,

..
, !. e",] r ,.hél 1 11.J. l'rel'<l viuvo militar fithG II'· I"'il .. g' '.' d' M"rcelliuo-�hafll, tr:ü glflSaCli:l: n n !p,vmen' lliéia 'está empenhada em e,,-

.
- - L", , ., ,.' Ll,lO le lLlf1JO ,e fU 'i

1,O pela ,1l!lpn!fll3�.. No, ep,trfl· j ekre'cer.o caso, bem 001110 a 'F t ==-f '

I
�iti,mo ('8 Antonio, Quint,asl J,wquim piDhe:�'.o e de �o_ua

tanto,-fl?Z'l o ]ornal-,(): ge· [identidade da victima, I' • es a espor Iva em :\-1aIa e ,c!�'" d�n8: J\dellna 1\'1aw,

I
Maria Anlonia da Conc81ça<jl,:

neral I erte de C 18tl'0 .g'anha P d d
' 1-' - ' Ilrobu; Ja' u:lleCldof:'" umb:Js f:ú[ecidOfl, '

J";' I _ .. 01' ecn·to ú general I I iWIJiJâVa

I
ElIa, nas'ci.da nesta cidade, v,"'i·,I,a, '1'õs,,,içI2, no !Jgar,. Sal·!)ret>e!1ier�ente- 62 C,()utos men-I fi'lorp3 da Cunhà rol eldv:ld,o [

I
1'" I

.." ,. 'G �- ..

soes "ff d B I Em homenagt;iU ao ',e- em vinte e cincfJ de \bril de ceito, p,ro vi,Me 'de Maio de'
c ", " • o e ectivo a, ri.gada Mili· , , t"

'

't
- --Desa'J o dIa 1 '. CLO,c.onell- tal' tio I_<;;;taâo para 1000 ·ho. ; correr do 6°.3nniversario lll""i oltocmltos Dovey a_ e Q')-. P.1,'il ujti)C��lltoB oiteJ1t'!- e ,�l (y�,
te as forças da Marinha, ,(to I mens I

"> "li" flllld 'lção ° «Jo"e: Ve, solreir;'l. de r:r,oltssao .do, I fie pI:ofi:"i'lão-' dome,stica, , tIl,ta
E

"

d P I'
,

I'
u::, _

c'

'-', ' r-

c'
;�

,_
'c,; m,estica, ,filha legltlnu de C,;Iu� r

lel!iti'm,',a·,de ,Aúlonio F�rrell'a;xerclto e a' O.l?t�, encoft São Paulo
'

t\jUllel F, ô, L.') rea]'lbara l',lndo P1l.tUJ,nbo e de dona Ma!!,-I"":-o,,'Luz ",.(l�, dona G.eue::-,osClt�am,EIil de pI'?mptIcla(�,. tenQ10 O' .;-, ,'L"�, 'i ,'''" .

. c'

lU"
..

SIdo éS'o1:t medIda tomaC\<l em .,

sr, Sl3L'H!'ZZO, "uu"r 8,� , amanhã, no SeU campo eU) 'dalcDa PereiraPalllrnb0,senon Rosa eib. COiléeiçtíii."j� l'aHe·

couseqllenci,a dos boatos que :�01tgu ,g�rpntIas �:i ?ele1��la '[ �j, II tÓUPé!\' d, Iet;tejos C0i111T:,O- elle fallf)cido e eJl�, ,tli'ttn'iÜ \ cido�, "', , ,�
,

,

,

circularum a l'es[Jeit,j' üal' ma· I �ea";,��l ança Pe'i'�O�I, , �ou a
Iill mora tivos eo tre os" qu ues de�,te E8tad�, d��IC!11ada (l1,.A rr�s,' (�!itaram o� �OCl',�ell .... ní[estaçõ�s projectadas para aIL"g",çao de ter 1 e--:ebldo a·, � ,

.

1 ' , ,u rn ' ., 'n' d' >
re�ldente ne",ta cIdade. , tos 'eXIgidos pela .. Hei (l, Sl aI.,� di", 5 de.' J'l1fh'o. -

,I ',' l!le�Y"as ,�e morte" pU,r" I?,ar!e I, !�.. :;< .:->e (esté'.C8 .. , d partl_,Cl L
b 'e!' lrrum imp"de 'J eVl,tas da Cem )anhJa (le

I f t b I] .. 1 1 j
.

O
.

h F l' b f gllem >iOU er e a IS ' v·

-Em hOfuenagem u confe, ""� t";' ,�, '.
,

! '00 - aI, a I 10ra (,a tan e,
�

s c,mtl'a� e,ntes
< e.18, e�:o dimento conhecido, ,accu,se,o

rencia dà paz, trinta mH {'re, lecewgem ltalO'·Bra"llemL ,I entre quadros daqueIle J:<;H1TI?lt.ud?el',er e dona, Malla
oflra os rillS de direito,

allças c'alJtarâ,o o hvmuo "na- Sta, Catharina I Cl b d L I' AngIOIHI, ambot:l soltelros,do· t
-. "

d J Ih d',J ue, o auro, (om�n' miciliad0ô e :residcntes oeGta 1tflJaby, em 4 e tl-. o ,eciou,al no· dia'7 do correu-te,o Fa1Ip:ceu. "em Canoinhas o i :
Q:Uclrél, churrascaJa e jO- 'I !' '1955. ' rJ:dmundo fleust

que cOllstituü;á O' ma�or es· coronel B.erua'rdo 018130, qne., -" c,
' Cle 3(,e, '

C· 'I
p,�ctacull> de canhco orphe.o· dispunba de grande p.l'estigio: �, gos ao a;- livre. Ellc, nascido nesta cidade, Omeial do Registro IVi

e"I':US n3;0:>
-":i': ";-. :" ;;

marencros a

sciencia não conseguiu ainda deb(,Rlar
A tuberculose é diffici] de curar-se.
M.as provem sempre de descuidos que
são Iaceis de sanar-se: Dos menores

resfriados, das mínimas exhe.ustações
e debilidades, Evite o proseguh....lento.
de qualquer desses pequenos males

tomando a

liA 1\
�\;;;i;�

COM HYPOPHOSPHiTOS DE CAL E SODA

DE
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RESOlUçAo "

,

Resolução nr. 274, 1e 29 de Junho de 1935,
Arno Bauer, Prefeito Provlsorlo do Municipio de Ita­

jai, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
Considerando que a crise financeira atravessada pre­

, sentemente muito contribue para impedir que contribuintes
deste Municlpío satisfaçam os seus debítos para com esta
Prefeitura,

Considerando ainda que o Governo do Estado, por De-
crete deste mez, isentou de multas todos os contríbuíntes
que se acham em atrasos para com a Fazenda EstadoaI,

RESOLVE:
Art. 1·.-lsentar de multas todos os contríbuintes que

se acham em debitas para com o município, provenientes de
impostos a.rez ,dGS até: o exercíoío de lC)34, inclusive;

Art. 2·.-Aos contribuinte'! cujos debitos forem supe­
riores á quantia de 300$000 ííca concedido pagarem suas di­
vidas em CÜ1C', prestações mensaes, mediante contractc la­
'nado na Tesouraria desta Prefeitura, devendo a primeira
prestação ser paga até 31 de Julho vindouro;

Art. 3·.-Uma vez contractado o debito, para pagamen­
tos em prestações mensaes, e, deíxando de ser paga na

epoca devida, qualquer das prestações, perderá o contribu­
inte o díretto ao contracto lavrado, podendo esta Prefeitura
cobrar a divida [udíclalmente;

Art. 4',-NG C8!'0 de jA haver o contribuinte pago
uma ou mais prestações, e, verítícando o que menciona o

artigo precedente, as ímpertancías pagas serão creditadas a

favor do contractante;
Art 5'.-Os contractos sõ poderão ser lavrados até o

dia 31 de Julho vindouro;.

Art. ·6',-·A presente Resolução entrará em vigor no i

Idia 1'. de julho vindouro e terminará no dia 30 de setembro
do corrente ano; IArt. 7'.-Revogam-se as disposições em contrario. -.

Prefeitura MunicipaL de ltajaí, 29 rte Junho de 193."'. ",'IiArno Bauer Arnaldo José d'Oliveira
Prefeito Provtsorío Secretario Munlcípal

Resolução nr. 277, de 2 de Julho de 1935. I
Arno Bauer, Prefeito Provísorío do Municipio de Ita- Jl52S2525252S2S2S2S2l'..( I

jai, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, IH KI
RESOLVE: rnDr./lrão Rebello KlExonerar, a pedido, do cargo de professora muníelpal ru

. �
a srta. Hilda Bela Cruz, agradecendo-lhe os bons serviços j'Ji Advogado ru
prestados &0 Magisterio Publico, rn mPreíeíturà Municipal de Itajai, em 2 de julho de 1935. ru Blumenau Ln

Arno Bauer Arnaldo José d'Oliveira tn [li.
Prefeito Provisorio SecretarioMunicipal i:!2S252S25252S2S2.s25� I

I
VENDE.SE um terreno I

PORTARIA Nr. 45. com 1840 metros qua-I
Com a presente determino a professora interina deste ârados situado no bairro Ri- !

Municipio srta. Badía Nahas pera ocupar o cargo de regen- beirão Ja.raraca, na cidade I
te da "a. Escola de Espioheiros, com os vencimentos de

oi'l
da Blumenau. ,-1 tratar 'nesta I

tenta rr.il reis mensaes e atríbuicões estabelecidas em Leis. redacção. J

Comunique-se e cumpra-se.
Prefeitura Municipal de Itajaí, em 2 de Julho de 1935 .

....._
Arno Bouer �-.

Prefeito Proviserio O .i � Q.) E�.
-E-o-r-T-A-ES F ':;:::0 6 8 z

Z g_CJ � � . ..,.

'5� �� d�
De ordem do sr. Prefeito torno publico que, afim de bil:oIl tj •

v 0..1::
distribuir os plantões dt; Farmacias em dias de domingos,!E: (U es pf 9-�
durante o mes de Julho de 1935, ficou organisáda a seguín- """"",""tj � � � V\

te tabela: C! tj..o g� 20Farrnacias dIZ plantões .'
tA.., -- tj �

" 7-Farmacia ()ruz Coutinho, Rua Lauro !'tIuHer ia � U �ID i M,
.GUlA PRATICO DE MEDICINA DOMESTICA», do prof:

N R H '1' L
..... ....- """ 'I'avares da Silveira, da Escola de Pbarmacia de Ouro Preto." 14 1> ova, ua erctuo uz· O .: Ql !?... ex

.

»21 " Santa Terezinha, Rua Hercilio Luz v -c Q....... .-III\ll. Obra intereasantisi'ima, como ninguem jamais fez igual. Fei-
" 28 " Brasil, Rua Lauro Muller,. . ""2 '" Itl� Q) I ta par:! o nosso �aiz: de �cc(:rdo com o nosso clima, nossas VENDE, SE uma ,::otocy-
A presente tabela não poderá ser alterada sp-m prevIa E' � g- L. 8 cioença� e necessldtldes. ,tm hDguag�m que tod08 entenJem. cleta em perfeito estado.

autorisação desta �refeitura. '

'O o <O -+' -f _
Por elIa [rata· se de todas as molestlas vulgares c('m SES· Preço de occuRião. Força 1 112,

P f't M" 1 d lt·· 27 de J' b d 1935 !j ..... SEN.TA E POUCOS MEDICAM�NTO� A!-:�OPATHICO� e
v 110. A tratar cum Theodo-le el ura uUlClpa e IlJal, �

un o e .

.__ E (_ Z casuros .. Traz cerca dtl 200 receitas sc:entIfIcas, porem

SIn'1 croa Lauiz Pereira. 'ARNALDO JOS D'OLIVEIRA Ir"" - d·� 8..O gelas; feitas com esses sós medicamentos. Descreve os re.Secretario Municipal Z 2 ';;: ti .....
.... medios e as doenças. eúsina 8 formular e aviar receitas em .

-

.tf!III' Q) a.. .... Ô casa, tão be::n c(,mo na pharmacia, sem gastar; dá innume·
.

De orJem do Snr. Prefeito torno publico aos senhores'" ;:l Q)
r

w O
ros conselhos utpis sobre bygiene, prophylaxia, pediatria,fornecedores desta Prefeitura e a quem mais interessar que, � 'cr: o._2� '-E! enfermagem etc. Interessa ao pha.rmaceutico ,forçado a cli-

as contas apresentadas par·a cobranças, nas epOCI.I.FI devidas, ' O' >- ,::: 'O ... , nicar onde não ha medico, e ao medico nOVG' sem. pn�tica,só serão pagas p;:>r esta Ad!!'inistráção se vierem convenien- W J: -cj' L..
cu :3' um, indiapeDi'8vf.'1 mia fazendas, casas de famílias, collegios,temente &.companhadas de talões de pedidos fornecido!' por -..
-

semina rio!', onde possa apparecer doefiça longe de recursos,�ta Repartição. _,J
que deve ser aeudidll por pessoaR leigas, para o doente nãoOs talões de pE'didos serão assinados pelos senhoresO pereceI' á mingua. De grande valor ás jovens mães sem pra, ..Prefeito e Secretario Municipal. tica de 'lriar seus fi!hinhos como deve spr. Pedidos só á Em·Prefeitura Mnnicipal de Itfljai, em 8 de Mai() de 1935, � preza Editon «O IndustlÍaI, S. Rita' do Sapucahy,' Sul d�Arnaldo LTosé d'Oliveira'O MiDas. Preçu: 12$000. Pelo correio, registado, mais 1$500.Secretario Municipal Emvia·Re para todo o Brasil. Cuidado! Não tem revendedo·

--;;I;;;õiiiiõõi;;;;;;;;;; iiiõõãiõõãiiiiiiiii;;i;;õãiiiiii..... õiõiiiiõiiõõiiõiiõõiiõõõiiiiiiiliiiiiiõiiiiii;iõiiiõiiooo
c... res em parte alguma. Quem comprar fóra desta Empresa João da Silva Silveira

.., ..............._�c,�_"J"""""""__�
será lngr'aoo, porque ha contrafactores. Pedir directamente.

rl��c'A-�SA-'�L'B"'�Ir"'�NO'
.� b�A�G�s�gl��I�oR��m�IRADO, OU VALE POSTAL.

A .'\Jgumas opiniões comproliativ!ls
---=================---'---- I I?_o s�. �enicio Manoel d� Encarnação, l!-ua Mauá, .�.
t1. • 1.' to tenho apreCIado, e com o qual estou t;atIsfelto.-.

para presentes. Pannos Tlscados

I
Do Rev. Sr. e. A.ntonio Gonçalves, vigario de S. Cruz,

para bordar.· ,!!!st. de lern!lmbuco:-f[A�hei bom e muito util o '.Guia Pra·,
ClIa Llercilio Luz 44 A

_ ItaJ·a"'y bco de MedICina DomestlclI;", do prof. ,Tavares da Sllveira •.• \ ,... - ,T' II Do Sr, Ettore Offerm, de Bauru, F.st. de S. Paulo:-
i.a 7_>= 17:. M';::!' .?aIIII::� f[R�cebi seu valioso livro de Medicina Domestica, que achei

mUito bom. h
, .

Do Sr. Carlos Nielsen, de Soro('aba, Estado de São
Paulo:-«Rece�i o, -Guia Pratico de Medic!u8 Domestica� e

verifiquei ser um tratado bem feito e de confiança,»
O Sr, Dr. Heitor 8erapião, de S. Ernestina, Est. de S.

Paulo, depois de ter adquirido um exemplar, f'scre1'e:-«Pe·
ço informar-me se ainda tem 2 exemplares ào .Guia Prati­
co dt' Medi'1ina Domestica» do prof. Tavares da Silveira; e
si o preço ainda é de 13$500, sob registo •.

��. 2&�.�;(1If i&·WJIIllC,�

I DEfRONTE A' PREfEITURA 1-,'I',
RlIa Hercilio luz, 100

O abaixo assignado com officina de prev!uação
de madeira, carpintaria e marcenaria, dispõe-se aos

seguintes serviços:
Preparação de madeir'ls -como: aplaihar, encan-

,tilhar, correr molduras, rebaixos, tOl'Itear, etc. etc.
('onstrucções de polias de madeira para transmissões
em todos os tamanhos e typos. Cuntrac!a·se port, s,
vidraças e escada", ar:nações e balcõ'es para nego-

on,che e· lOO � �,{G. :
cios, escriptol'ios, €,tc "\cccita-se t!ucommenljus de

I ca';xa. Lz'ndas cuz'xas aJ phantasia pro-d d P -ms

I
moveis sob ct,ta!(lgl'8. Exposição de moyels.Vendas" -

a \flua. pS,!, ��.m�·a'O l
'

á dinheiro e em pl'est.�lões. Vende·se tran�miEsões, ,prias para presentes. Papeis para creau-
o qu� 0.$ �,mo�s �..... mancafoS e pulias usadas, por preço barato,

I ças etc Encontra-se sempre va- dro::ri!�d:! ��a��a:m::�:b�ca.no:ra. (l rW5So. viaa........ . Aloys Emmendoerfer
•. ..

' � .

. , S I A I as

lt,;r� ---� r��'3I!lml'.E'H'.:mm�,1����oD,_ M�'r,d
\ nado sortu11cnto na Papelana d O Pharol. a- u_-_m_e_r_cll_n -

Prefeitura Municipal
Atos oficiais

de Itajaí Em ' familia 1A grandeza da nossa Patría de­
pende da cultura moral-intellec­
tual de seus filhos. A grandeza
e felicidade de cada um delles de­
pende da boa ou má escola pa- ,

terna que viram com os olhos e

beberam com a íntelllzencla. A
boa escola é: moralidade, instru­
cç�o, justiça. hvgtene e economia.
Seja econonuco, compre 80 o m­

dispensavel á, vida, mas artigo. de
lei de valor real. Pois bem; assim
como os dentes e a corpo. a ca­
beça e os cabellos tambem preci­
sam de hygiene e asseio cons­
ta nte. Para isso use a PETRO­
UNA IlÍINANCORA. qU� é um
tonico cap íllar ideal, microbicida
esterilisante do couro eabelIudo;

Ievita aquecia dos cabellos: destroe
completamente a caspa, gordura
de comichão do pericraneó. Algu­
mas semanas de uso torna oca-Ibello forte, ondeado. vigoroso, bri­
lhante e preto evitando as cãs e
o o embranquecímento prematuro
sem ser timura. Cada frasco tem'

1todas as instrucções para íazer o
eabello lustroso, secco ou .rumído.
Vende-se na Pharmacía Minanco- ira, em Joinville em todas as' boas,
pharmacías, drogarias e

bal'bea-Irias destacidade.
5

Edital

Coletoria de RendasEs­
taduaís de Itajai
De ordem do sr. CoJe­

tor de Rendas Estaduais
desta cidade, torno publi­
co, para que chegue ao

conhecimento de todos,
que' durante o corrente

·

mez de julho arrecada-se
nesta Exatoria, em todos
08- dias uteis, o 2°. se­

mestre do imposto sobre
patente por venda de be ..

bidas e fumos.relativo .ao

corrente exercício.
Os coletados que dei­

xarem de satisfazer seus
pagamentos na epoca de­
vida, poderão faze-lo nos

mezes de agosto e setem­
bro respetivarr entecom as

I multa!'> de 5 e 10°10' - FID-
do este pi azo se-ào ex­

traidas as certidões para
a devida cobrança exe­

cutiva.
Coletoria de Rendas Es­

I tadoais de Itajal, em :I
I de julho de 1935.

Ruy Brandão - Escrivão

Isto é

enxaquetal
Porque ena
lião toma

(AfIASPIRINA?

PASTA DENTfFR�CA
-t.

t

As enxaquecas de que as senhoras soffrem

em certas épocas curam-se rapidamente
com a providencial

CAFIASPIRI'NA
o remedia de confiança

Cafiaspirina é tambem insubstituivel con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não fôr

garantido pela Cruz BaYl!r

I Medicina Domestica

· Visporas, dominós e·

jogos infantis, na Typ.
d' «O Pharol •.
------------=--���

(Um livro pratico ao alcance.de todos)

POMÂDA MINANCORA­
Cura quasí teda a qualidade'
de FERIDAS, antigas ou no­

vas, humanas ou de anlmaes.
· A Pharmacía Cruz, em Avare,
Est de S.Paulo, curou ulceras
que nem com 914 conseguiu
curar.

'

Centenas de curas seme­

lhantes por toda a parte. Ven­
de-se em todo .Braôil.

O maior sortimrmto de papeis de carta..{m.
blocks, resmas e caixas. Papeis tinos,

�'

Quereis um optimo

RECONSTITU iNTE ?
Usae o afamado e

popular

"VINHO CREOS ]TADO"
Do Ph. eh.

Empregado com SUCCElSIO

nos seguintes casos:

TOSSES
Dor n�1 costas • no peito

Debilidade em "eral.
Calharro Pulmonar
Convalescença.
Consti pações
Escrop h ulose

Lymphatismo
Rachitismo
Resfriados
Bronchites
Pallidez
Fraqueza
CansaçC'"
Anemia
Asthma

Tonico soberano e Indlspenttavel
.

ã sáud. oas crianças e senhoras

'PODEROSO FORT!FiC�m DOS PULMÕES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL _,.;}

, Tendo fIcado entrevado numa cama por espaço de 2 mezes pro'venlente dum HEU!\'lA'lff,l\10 SIFIU'l'lCO, COllrOl'�ne é sabuJo f> no­
torio por toda a população da vllla i!e CERRITO e, liav('!l(lo l'e00lTloilt
e tomado dlversos üepurattvos e outras preparações ununcíadas come
lnfaUveis para. a cura de tão terrrveí mst sem ol:;te� o menor resuttad«.
-resorví, a conselho de vartos amigos, fazer o uso do maravnno-o e popular

ELIXIR DE NOGUEIRA
de JOAO DA SILVA SILVEIRA, e, com 3 vi.dros apenas' de tão pro
digJosó medicamento, fiquei radtcalmente curado!

Devo dizer-lhe ainda que, embora completamente curaüo e' tra
haI.ba,não na minha profissão de lavradur, (tl.noa contruuo tazen-Io
uso do f:LiXIR DE NOGUEIRA, bem como sendo um dos 'maíorei
propagandistas de tão santo remedío ,

PElLOTAS, 22 eLe Dezembro de 193ff.
(Ass.) LUIZ E./lRBOSA OLIVEIRA

(Firma reconhecida - Attestado confirmado por medíeu.)

O ELIXKR DE
_ NOGUElRA é O :remedia mais popular e mais pro­

curado e que mais curas tem conseguido não só no Brasil como em
,

"

toda 'Americ� do Sul! ! !
r

O ELIXIR DE 'NOGUEIRA é o' unico depurativo do sangue que ex-
•

hibe e prova sempre com novos e importantes attestados o seu valor
eurativo ! ! ! ,

-

TEM O SEU ATTESTADO NA VOZ DO POVO!-
VE..�DE e.-..: 'E1l:[ TODAS Ali! PHARMACHS E DROGAR!AS

!.li,�";&�..m.�
,

Pois compre um frasco e

verificará, em I)OUCOS dias,
que a CASPA desapparece

j'logo; em poucas semanas
de uso o cabello ríca-abun-,
dante, forte, lustroso e com
uma sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahír porque lhe Ialta­
va o alimento necessarío á
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

os brancos vão diminuindo.
tornando-se os seus cabel­
los cada vez mais pretose
brilhantes, Note que ella

, não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é

, que pouco a pouco se va@

I'
ennegrecendo.Veude-se nas

bo as casas e na PHARMA­
erA MINANCORA, por ata­
cado.

,

'

E' O que sente quem
s6 usa para o ba­

nho, para o rosto, para
as o Sabonete

..
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